
14 • Quinta-feira, 06/08/92 

Jornal de Brasília 

tisticos de Réperti)., :más tambérri te-
mos_ que larrientár -uma carência tão • 
séria, que prejudica sobietüdda: arte' 
brasileira: Ta rrípoucp se escreveu so-
bre o sentid6•é Reperti é'ó •Córnjziro-
misse; assumido poé Cada artista .-nem 
sobre yáriós feitos inusuais vinculados, 

. à mostra r•  ' 
s:,;-jórhais?; . 0áí-éçiarr!;:.inersdoS; ,: - erngíiti~"i'rap;enasg.kos artistas 

super-famosos- 
 Este último.'veio ao Rio e a 

imprensa fez uma fasta. Também Pis-
toletto veio para a inauguração e foi 
muito entrevistado. publicaram-sé re-
portagens boas e interessantes sem-
pre com a mesma tônica:. grandes per-
sonagens .e feitos_ imediatos em lugar 
de conteúdos e.processos..De alguma 
maneira "os' quatro .• da Documenta" 
foram "cobertos" seguindo-se o mes 

- A mostra "Reperti. o meio ambiente 
visto por 18 artistas mais renomados 
do mundo" foi inaugurada ern junho 
no Rio de Janeiro durante a EcO:92. 
Foi idealizada e organizada pela agên-
cia , internacional S1C-Serviços de Infor-
máção e Divulgáç;ão Cciltural, Comse: 
de én> Roma, sob a direção do jorna-

' lista•argentino Ricard6 Grassi e da ar-
tistá chilena Paulinà Hurneres. què foi 
sua curadora. • 

Participaram da exposição.os se-
guintes artistas: Magdalena Abakano-
witz, Arman, Allghiero Boeti, Fernan-
do Botero, Christo. Oswaldo Guáyasa-
min, -Joseph Kosuth, Jannis Kounellis, 
-Sol Lewitt, Matta, Hermann Nitsch:  
Claes OLdenburg, Michelangelo Pisto-
letto, ,Robert Rauschenberg, Mimmo . 
Rotella, Mario Schifano, Giúlio Turca-
to, Wolf Vostell e Michele Oka. Dones. 

A proposta inclui a criação da Bie-
nal de Arte, Poesia e Ecologia; cuja 
primeira edição será realizada em ou-
tubro do próximo ano. 

Nesté,artigo Ricardo Grássi fala de 
Reperti e sua experiência brasileira: 

RICARDO GRASSI 

-1 e convidaram de Brasília a 

. falar. sobre "Reperti:' e a 

relacionar esta exposição 

trazida ao Rio de Janeiro 
para a Eco-92 com a recém-abertura 
do circuito internacional de arte para 
a arte brasileira corno por exemplo na 
última Docúrrienta de Kassel, na Ale-

_manha, que teve a participação de 
quatro, brasileiros. 

Esclareci 'ao meu interlocutor -  que . 
não sou um crítico ou especialista mas 
um que joga com as palavras, também 
Como :jOrnalista. 

Pelo .  menos no' Rio, esta parece 
ser uma limitação dominante: os jor-
nais não dão trabalho aos críticos e 
historiadores de arte, e cada um res-
peita os limites da não especialização 
(ou da- não profundidade). Temos de 
agradecer. entretanto, a honestidade 
de não se haver publicado artigos so-
bre o ciúese ignora (os conteúdos ar- 

.-  

Ricardo Basbaum 

mo esquema, 
Eni tudo aparece o "primeiro 

.mundo" coma critério de referência. É 
interessante obsekiar que as entrevis-
tas do 'artistá ;,equatoriano Oswaldo 
duayasan-iiM: que ' .tarnbeM' veio ao 
Rio. r1C, ' foram publicadas. Existem 
Obras,süas em todo' o mundo, dentro 
em pouco também' ern".São 'Paulo. no 

"'" -,--Mernbriál . da'AMéri Latina . e na:sede ca  • 
da ,Uriesco em Paris. Pode ser um as-
sociação incorreta ou tendenciosa 
mas Guayasamim é' UM índio orgulho-
so de ser índio, praticalo "demodée"  
realismo social, fala de raízes culturais 
e critica Os Estados:Unidos, a Europa" e. 
os meios de com -Unicação por impor e 
uniformizar a cultUra mundial.  

É interessante. recordar. opiniões 
expreSsaS por PistolettO ern.uma reu- 

O critério de necessidade levou 18 
importantes artistas a reunir-se em Re-
perti, realizando uma mostra sem pre-
cedentes na América do Sul, em torno 
do grito de atenção sobre a destruição 
do mundo. Um dos elogios recebidos 
foi dizer que Reperti tinha nível de Pri- 
Meiro Mundo. Seria melhor dizer sim- . 
.plesmerite que tinha bom nível. Tam-
bém-  é mais 'adécivado'Olhár.  a Docu-
menta como urna instância importante 
e estimulante e não como a "patente 
de reconhecimento" dada pelo Pd-
Melro-  Mundo". 'Ainda que,asté estímu-
lo seja 'certo, tãoCërtO como nossos 
governos não se preocupam por esti-
mular nossa- cultura e como que um 
dos desafioS e torturas do processo 
criativo seja que a identidade se po-' 
nha em jogo. 

nião informal com jovens artistas no 
Rió: "Eu expresso minha cultura, a de 
Turin. Talvez a da Itália também e fi-

.nalm' ente a européia". Isto fundamen-
tou sua oposição à arte pop e foi a ba-
se para poder ter criado a Arte 
Povera. 

„ Uma defesa similar da diferença 
nos fez a quatro meses, à artista chile- 
na Pauliina Humeres (curadora de Re- 
pe)-ti) e a mim, .a esposa de.- Claes '01- 
denburg e ex-curadora da Documen- 
ta: "Necessitamos da arte que expres-

1992. se  cada réalidade.artistas que expres-
sem o mundo no qual vivem e não 
uma universalidade inexiStente".Se re-
feria também aos Estados Unidos on-
de é a lógica do mercado que decide 
qual é a arte boa, matando -o ?'mal". 
Também o. inobjetável Rauschenberg 
se referiu" no Rio aos artistas jovens ar-
ruinados pelo êxito precoce no merca-
do de arte. 

Interessa, finalmente; o que nos 
disse Kounellis: "já não necessitamos 
'Documentas'. Não, temos que conti-
nuar documentando, está tudo docu-
mentado e temos-é de renovar e reno-
var. Enquanto que Pistoletto insistiu 

-em sublinhar que "a verdadeira arte é 
a arte necessária". 


